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| A Repuic 
| e 0 commerci 

Logo que a Republica se im- 
| plantou, implantou-se tambem em 

todo o paiz a mais absoluta con- 
fiança no futuro, renascendo por 
toda a parte a esperaríça, ha mui- 
to perdida, de que Portugal pode- 
ria ainda, e em prazo mais curto 
do que se suppunha, vir a ser um 
florescente paiz, desalgemado em- 
fim da miseria a que o acorrentá- 
ra a administração monarchica e 
que promettia, pelo caminho que 
levava, despenhal-o em pouco tem- 
po no abysmo de uma intervenção 
estrangeira na sua administração 
interna. 

A pouco e pouco, porém, essa 
nascente confiança foi substituida 
por novo sobresalto, o commercio 
paralysa, a industria diminue a 
sua producção, o capital retrai-se 
e toda a actividade nacional su- 
porta como que um pezo enorme 
que emperra a acção, que lhe 
enerva os movimentos, que a aba- 
fa sob uma atmosphera de suspei- 
ta e de receio que prejudica o 
paiz inteiro. 

O que ha? O que se passa en- 
tão que a magnifica derrota ence- 
tada pela Republica para horison- 
tes mais claros e mais amplos, por 
caminho mais plano e menos tor- 
tuoso, se entenebrece de repente 
e ficam todos como sob a ameaça 
atteradora de proxima tempes- 

| tade? 
O que ha é simples. 
São os antigos reptis da mo- 

narchia que em convulsões de 
agonia, fazem subir ainda 4 tôna 
da agua limpida em que ora na- 
vega o barco da Republica e que 
cobriu o pantano onde vegetavam 
as asquerosas podridões d'esse 
regimen, a lama nogenta em que 

se afundaram para sempre. 
São os galerianos da extincta 

realeza que, escabujando no ato- 
| Jeiro dos seus crimes, na ancia de 

quebrar a corrente que os amar- 
rou ás suas ignominias, levantam 
o pó qo momentaneamente em- 

pana o horizonte desanuviado da 
Republica. 

São, emfim, as insaciaveis aves 
de rapina que ha oitenta annos 
tinham feito o ninho na sombra 
dos cofres publicos, que iam com- 
modamente exaurindo e que ago- 
“ra esvoaçam sobre a antiga presa 

na espectativa de um momento de 
descuido quelhes permitta cahirem- 
lhes novamente em cima para 

“continuarem impunemente, na 

commoda indolencia dos man- 
driões a devorar-lhe as entranhas, 
ue, como os figados de Prome- 

Deu, devorados pela aguia do 
Caucaso, crescem constantemente 

4 custa do suor do povo, susten- 
tando-se a si, aos filhos, aos afi- 
lhados, aos amigos, aos creados, 
a toda a tropa fandanga que lhe 
aprazia sustentar... á custa dos 
outros. 

Ora é apenas o crucitar d'es- 
* ses velhos corvos, augmentado pelo 

echo que os quebradas das cam- 
pos repetem, é a sombra agoiren- 
ta desmedidamente augmentada 
na sua projecção sobre a terra, 

    que tanto vem assustando o povo,   

  

  

o paiz, quando se lhe reduzirmos 
as dimensões assim exageradas, 
vemos que a envergadura do que 
nos parecia azas de aguia, não 
passa de um impertinente milha-: 
fre e o quê se nos afigurava a 
voz rouca de algum condor gigan- 
tesco, não é mais do que o gras- 
nar de medroso côrvo, que julga 
intimidar apenas com a gralhada. 

Receios? 
Não são dignos de tal impor- 

tancia os rapinantes noturnos que 
assaltam pela calada da noite as 
granjas e os pomares e fogem ao 
mais leve estalido de um ramo 
sob o peso dos proprios frutos ou 
ao esvoaçar d'algum morcêgo. 

Para estes, a ratoeira que os 
crava pelas canellas ou a caçadei- 
ra que lhes criva os lombos, são 
bastantes. 

Ora, esse bando de salteado- 
res noturnos, quadrilha de que na 
fronteira se entretem a ameaçar- 
nos à propriedade, bando de mer- 
cenarios de varias nacionalidades 
que um tráidor assoldadou com 
dinheiro que lhe não pertence, 
porque á custa da propria bolsa 
não era certamente tão prodigo, 
não merece outras honras: a bala 
que despede n'um combate leal, a 

carabina de um heroe que defen- 
de um posto de honra, deve sen- 
tir asco e contrair-se-lhe de nôjo 
a estructura de metal ao penetrar 
o corpo do bandido que assalaria 
estrangeiros para assaltar a pro- 

pria Patria! 
Receio, pois, de quê? 
Ao trabalho, cidadãos, que a 

malta só ataca pelas costas e ha 

bons e bravos soldados que não 

sabem o que seja voltal-as ao pe- 
rigo, se perigo existe. 

Nunca uma causa má pôde ter 
bôa defeza, 

A capa de patriotismo com 

que procuram cobrir-se os traido- 
res que na fronteira hespanhola 
pretendem restabelecer o deposto 
regimen, é um torpe embuste: não 

vem salvar o paiz d'um abysmo— 
beira de que não está—como affir- 
mam. Do abysmo o salvou a Re- 
publica. 

Pretendem vir continuar o re- 
gabofe dos adeantamentos, dos 
desfalques, das concussões, das 
galopinagens, dos seus interesses 
pessoaes 4 custa da nação, inte- 
resses que a Republica feriu ar- 
rancando-lhes as mãos permanen- 
temente introduzidos nos cofres do 
Estado. 

O perigo é mais imaginario 
que real, 

Ao trabalho, pois, cidadãos, 

E se o perigo se aproximar, então 

sim pegai na vossa caçadeira e 

varejai como varejarieis um lobo 
que vos entrasse no rebanho, a 
horda de flibusteiros que vos rou- 
ba a tranquilidade e a segurança 
da vossa familia e dos vossos ha- 
veres, 

Humberto Beça 
— et ee Dem — —— 

D. Maria Pia 
Annunciou o telegrapho a morte 

desta senhora em Stupinigi, Italia, ás 
3 horas e 15 minutos da tarde do dia 5. 

Foi rainha de Portugal por ter sido 
casada com o Rei D. Luiz 1, já falle- 
cido tambem, tendo partido para o es- 
trangeiro apoz a revolução de outubro 
que implantou a Republica. 

O governo enviou pezames á lega- 
ção de Italia. 

——— enseada perm=—— —— 
O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano. 

[BATALHÃO DE VOLUNTÁRIOS 

No passado domingo teve 
o seu primeiro exercicio o ba- 
talhão de voluntarios aveiren- 
ses, na totalidade de 150 ho- 
mens. 

Apezar da hora matutina, 
5 da manhã, ninguem faltou, 
apresentando-se tambem no 
quartel o sr. Governador Ci- 
vil, que produziu uma bella 
allocução patriotica aos que, 
presentindo a Patria e a Re- 
publica em perigo, espontanea 
e livremente vinham offerecer 
por ellas, quanto um homem 
mais póde dar: a sua vida. 

Registamos o facto com des- 
vanecido orgulho e felicitamos 
todos quantos tão patriotica e 
alevantadamente se foram ins- 
crever para organisar o bata- 
lhão, demonstrando que aqui, 
como em toda a parte, n'este 
torrão querido, que é a nossa 
adorada Patria, bate e pulsa 
o coração portuguez, anima- 
do pelo mesmo amôr e pelo 
mesmo enthusiasmo em defe- 
«a da Republica ! 

Honra tal deliberação os fi- 
lhos d'esta bella cidade e é tal 
o seu desejo para concluir a 
sua educação militar que em 
em tres ou quatro lições fica- 
ram conhecendo o bastante 
para já se exercitarem no ma- 
nejo da arma. 

Do arsenal vieram 360 es- 
pingardas Mauser, destinadas 
ao batalhão, tornando-se pre- 
ciso que o numero d'inseri- 
ptos augmente, para que to- 

das ellas tenham applicação e 
serviço. 

Aveirenses: A's armas pela 
Patria! — A's armas pela Re- 
publica! 

  

Decisão 
N'este jornal, que dura ha 

quatro annos, tem mostrado 

por mais d'uma vez, quem 
n'elle escreve, o seu entra- 
nhado amor á Patria e á Re- 
publica por cujo estabeleci- 
mento em Portugal pugnou, 
sem brilho, é certo, mas com 
denodo e vehemencia, sem 
tergiversações ou desfaleci- 
mentos, arrostando com os 
odios das camarilhas monar- 
chicas, os insultos dos cha- 
caes e, por vezes, com as 
perseguições traiçoeiras dos 
inimigos, que nem assim lo- 
graram vencer-nos ou, se- 
quer, . alterar o programma 
traçado no primeiro numero 
e que, com orgulho, temos 
mantido até ao presente. 

Desde que assim é e ha- 
vendo na actual conjunctu- 

  

  

ra quem tente invadir como 
traidor, o solo da Patria 
acompanhado de bandolei- 
ros e gente assalariada no 
[estrangeiro para eliminar a 
Republica e de novo se apos- 
sar das arcas do thesouro, 
que a monarchia poz a sa- 
que, um dever se nos afigu- 
ra que temos a cumprir co- 
mo cidadãos portuguezes: é 
repellir a afronta d'outra ma- 
neira, isto é, sem balas de 
papel. Portanto no dia em 
que julgarmos necessario, o 
Democrata emudece, partire- 
mos a nossa penna, não co- 
mo desertores do campo on- 
de temos batalhado, mas pa- 
ra occuparmos nova posição 
entre aquelles que decedidos 
se encontrem a dar o ultimo 
dos sacrifícios pela integri- 
dade da Patria e pela susten- 
tação do regimen implanta- 
do em 5 d'outubro pelo po- 
vo, pelo exercito e pela mari- 
nha. 

São estes os nossos propo- 
sitos, não havendo nada que 
nos detenha em face d'aquil- 
lo que reputamos um de- 
ver. 

Marchar, pois. 
E dispostos como estamos a 

ir para onde preciso fôr, ire- 
mos sem hesitações, que com 
esta formal declaração jámais 
poderão existir. 

—ss 

DOIS “PÁ 
Na hora do perigo é que se 

conhecem vs heroes, dizem, 
assim como é tambem n'essa 
hora que se assignala a co- 
bardia. Ora como ninguem 
ignora o que se está passan- 
do no paiz, o movimento de 
tropas que se tem dado para 
reprimir qualquer tentativa 
revolucionaria dos conspira- 
dores monarchicos, e a effer- 
vescencia e o enthusiasmo que 
vae em todos os quarteis mó- 
tivado pelo desejo ardente dos 
militares em defender a Patria 
e a Republica, um facto dese- 
jamos destacar aqui, embora 
com magua, mas que tem de 
ser por um sentimento de jus- 
tiça que nas columnas d'este 
jornal a todos é costume fa- 
zer. 

Referimo-nos á remissão do 
soldado de imfanteria 24, 
Manuel Firmino de 
Almeida Maia, apenas 
soube que iam ser chamadas 
as reservas ao serviço activo, 
o mesmo que por motivos par- 
ticulares desistiu da carreira 
ecclesiastica e se viu forçado a 
acceitar a farda militar com 
que se honrava e á par- 

  

  

a an 

RÍOTAS, 

  
| 

te de doente apresentada pe- 
lo tenente do mesmo regimen- 
to Herculano .Fosé de 

Mattos no dia em que, 
com insistencia, correu ter si- 
do mandado apromptar para 
seguir para o norte o corpo a 
que pertence. 

Este official, vem agora a 
proposito a revelação, foi 
aquelle que não tendo cora- 
gem de se apresentar de cara 
descoberta, se acobertou com 
o nome, sómente, da sua pro- 
fissão para figurar ao lado dos 
subseriptores que contribui-| 
ram para o fundo de pro- 

Abaixo os traidores! 
E' este o nosso grito; grito de revolta contra os inimigos da Patria, grito de protesto contra 

os que d'ella se afastam formando “complots,, para derrubar o regimen. 
Cidadãos: às armas, às armas pela Republica! 

bandido Homem Christo e ou- 
tros bandidos como elle, e 
com o qual se pretendia asse- 
gurar a existencia do Pulha 
d' Aveiro, repositorio das mais 
baixas e sujas campanhas que 
na imprensa se teem feito con- 
tra republicanos. 

E” escusado commentar o 
procedimento dessas creatu- 
ras n'este momento em que a 

Patria exige o sacrifício de to- 
dos. 

E' escusado. Deixamos isso 
á opinião publica que o sa- 
berá melhor julgar do que 
nós, e aos collegas que com   paganda, especie de cai- 

xa de soccorros creada pelo | 

Aveiro-Notas 

Não podemos deixar de aflir- 
mar que a Republica deve aos 
conspiradores, um grande, um 
impagavel serviço. Ninguem como 
elles ainda mais fez vibrar a alma 
nacional, são elles que fizeram 
desapparecer as dissenções que 
poderiam existir entre a grande 
familia republicana; são elles ain- 

ida que provocaram com o exerci- 
to de marcenarios gallegos, a in- 
dignação dos mais indifferentes 
dos combatentes e dos menos 
exaltados dos patriotas; a elles fi- 
nalmente, nós devemos a apotheo- 
se unica e collossal ao novo regi- 
men, que estamos presenceando 
no paiz inteiro, com a convocação 
dos reservistas. 

Que exemplos de civismo nos 
mostra mais uma vez este bello 
povo portuguez, levantando-se 
como um só homem, fremente de 
desespero perante a mais infame 
das traições e perante esses de- 
generados lacaios do jesuitismo, 
reunindo-se com o mais vivo en- 
thusiasmo em volta d'essa bandei- 
ra vermelha e verde que, hoje 
mais do que nunca, symbolisa a 
suprema esperança na indepen- 
dencia da Patria | 

Podiam os reservistas não obe- 
decer ao appello do governo; po- 
diam esses rudes homens do cam- 
po revoltar-se contra uma ordem 
que os ja afastar por tempo in- 
determinado dos seus entes estre- 
mecidos e a Republica ver-se-hia 
embaraçada e esse Ideal, que com 
tanto amor acalentamos, soffreria 
uma brecha talvez irreparavel. 
Mas não: vieram todos e vieram 
mais ainda, porque tambem se 
apresentaram, promptos a sacri- 
ficarem-se pelas intituições e so- 
licitarem um logar nas fileiras dos 
mais avançados combatentes, mui- 
tos e muitos dos que não tinham 
sido chamados. 

Como tudo isto é bello, como 
tudo isto é sublime!... 

Até o povo de Aveiro, que nós| 
deste mesmo logar, accusámos de 
pouco propenso a manifestações 
de civismo, despertou da sua in- 
differença e já tambem tem o seu 

  

  

  

tanto brio teem sabido hon- 
rar a sua farda. 

A CONSPIRAÇÃO 
'A Republica em vez de correr perigo, consolida-se 

— O exercito contra os “paivantes,,—A chamada 
das reservas-—Passagem de tropas para o 

norte — Confraternisando — Prisões em 
e impressões 

  

do por dezenas e dezenas de ra- 
pazes, dedicados até ao sacrificio 
pela defeza do regimen e pela de- 
feza sacrosanta da Patria. E com 
que enthusiasmo elles correm pre- 
surosos, todos os dias, à parada 
do quartel de Sá, procurando no 
manêjo das armas o meio mais ef- 
ficaz de serem prestaveis ao seu 
paizl... Assombra os proprios 
officiaes do regimento, o adeanta- 
mento da sua instrucção, não se 
sabendo que mais se deva admi- 
rar, se a boa vontade e inexcedi- 
vel competencia do seu instructor, 
o sr. alferes Leite, se a muita de- 
dicação e superior patriotismo 
d'esses jovens soldados da Repu- 
blica, 

E quando a cidade assim se 
manifesta, que diremos das povoa- 
ções do districto representadas 
por centenas de reservistas con- 
vocados para O serviço? 

Nós poderiamos descrever, 
scenas reveladoras do mais sin- 
cero amor pela causa que defen- 
demos, e os nossos leitores sentir- 
se-hiam commovidos perante os 
mais patrioticos offerecimentos de 
soldados da 2.º reserva, de outros 
com licença da junta e até de um 
soldado reformado que dos lados 
de Oliveira d'Azemeis veio acom- 
panhando os reservistas da sua 
terra, e pediu, quasi que choran- 
do, ao illustre commandante do 
regimento, sr. coronel Sarsficld, 
para que o incluisse no numero 
dos seus subordinados ao mesmo 
tempo que affirmava com a mais 
commovedora simplicidade que, 
se em tempos, 0 seu pouco vigor 
physico o impossibilitara do ser- 
vigo militar, agora se sentia forte 
e robusto para combater os inimi- 
gos da sua querida Patria ! Sim, 
teriamos muito que dizer, mas fal- 
ta-nos o espaço e tempo; no entan- 

to não podemos deixar de nos re- 
ferir a um facto que revella o es- 
tado de espirito do nosso regimento: 
dois officiaes e um sargento do 24 
que se achavam no goso de licen- 
ça da junta, e portanto dispensa- 
dos do serviço por motivo de 
doença, apresentam-se exponta-   batalhão de voluntarios, constitui- neamente no seu quartel promptos 

 



  

a marcharem com o seu regimen-| das que as beatas costumam tra-| todo o regimento estava de ir fosse 
to. Foram elles os srs. major Da-| 2 
vid da Rocha, alferes Gaspar |licença para escrever uma carta 
Ignacio Ferreira e o 2.º sargento | ao juiz Antonio Emilio, ex-irmão 
Manuel Antonio da Silva Pereira, | Hoche, a pedir-lhe: dinheiro, foi- 
Estes nomes aqui ficam nas colu-| lhe concedida, pelo que recechbeu 
mnas do nosso jornal e com elles | deste a quantia de 15500 réis. 
a homenagem singela da nossa 
sincera admiração por tanta abe-|a lêr, por não ter fato nem calça- 
negação e por tanto patriotismo. | do em termos. 

era mms 

08 CONSPIRANTES D'AVEIRO 
De ha muito que ao conheci- 

mento da auctoridade havia che- 
gado a denuncia de que conheci- 
dos thalassas e prediaes, na sua 
maioria socios do extincto Centro 
do Corno e da Ferradura onde 
pontificava o celebre Capirote, das 
Arnellas, expulso do exercito por 
incapacidade moral, se reuniam 
amiudadas vezes em conciliabulo 
secreto para tratarem de assum- 
ptos respeitantes ás manobras do 
traidor Paiva Couceiro, chegando- 
se até a apontar determinado sitio 
onde seria provavel o encontro de 
armamento e utensilios de guerra, 
vindos de fóra, 

N'esta conformidade e seguros 
da veracidade de tudo ou parte 
do que se dizia, os carbonarios e 
a policia, mas os primeiros princi- 
palmente, pozeram-se em campo 
conseguindo a breve trecho captu- 
rar, como cumplices provaveis da 
conspiração urdida em Hespanha 
contra a Patria e a Republica, os 
seguintes cavalheiros : 

José Marques Ro- 
sa, secretario particular do pas- 
quineiro Homem Christo; Ma- 
nuel Oliveira, antigo 
creado do Club Mario Duarte; .V O- 
sé Rodrigues Bran- 
co, empregado da administração 
do concelho; Fayme Duar- 
te Silva, o Miareta, advoga- 
do; Ricardo Pereira 
Campos, alcunhado pelo 
Christo. de tinhoso, commercian- 
te; Domingos Pereira 
Campos, industrial; .João 
Luiz Flamengo, escri- 
vão; Firmino Vernan- 
des, marceneiro; Innocen- 
cio Fernandes Ran- 
gel, o Bella, advogado; 
Eduardo Barbosa, 
canteiro; Joanna do Ko- 
que, mulher de recados; Au 
gusta Campos F'er- 
reira, domestica; Valen- 
tim Pedrosa, negociante; 
Albino Pinto de Mi- 
vanda, idem e João Jo- 
sé Trindade, industrial. 

Todos estes presos acham-se 
incommunicaveis no edifício do 
convento das Carmelitas, onde faz 
guarda uma força de sargento, 
sendo a alguns aprehendidas pis- 
tolas automaticas Browning's com 
que andavam munidos. 

Buscas e pesquizas—No fundo 
dum poço—Apparecimento 
duma caixa de pistolas e 
balas 
Após as prisões foram ordena- 

das pela auctoridade buscas mi- 
nuciosas em differentes casas, as 
quaes teem dado maravilhoso re- 
sultado, pois além da grande quan- 
tidade de correspondencia appre- 
hendida e que mais ou menos se 
relaciona com os trabalhos da 
conspiração, ha uma caixa de mo- 
gno pertencente ao detido Firmi- 
no Fernandes, encontrada no po- 
ço da casa da habitação da com- 
panheira de presídio Augusta 
Candida Ferreira, que continha 4 
pistolas e approximadamente 200 
cargas, segunda foi verificado no 
commissariado de policia. 

Este preciosa achado produziu 
a maior sensação na cidade presu- 
mindo toda a gente haver mais 
armamento escondido. 

As pesquizas e investigações 
continuam devendo prolongar-se 
por bastante tempo devido ás ra- 
mificações do complot, 

Um “secrocs, 
conspirador |gregaram e empunhando centenas 

Desde quinta-feira da semana 
passada que se acha tambem pre-| naes, ali foram n'um côro unico, 
so por ter sido apanhado a aliciar | formidavel e extraordinario, como 
gente, em Anadia, para as fileiras | tinha succedido durante o transito, 
dos traidores, o conhecido seroc [erguer vivas á Republica, á Pa- 
Campos Ferreira, que em Lisboa | tria, ao Governo, ao Comniandan- 
se tornou celebre pelos seus dis-| te militar, governador civil, exer- 
cursos na Liga Azul, ou coisa pa-|cito e armada, com morras aos 
recida, e sobre tudo pela notorie-| traidores, morras repetidos por to- 
dade que lhe deu uma sova appli-| das aquellas boccas, que similha- 
cada pelos redactores do Mundo |vam a cratera d'um vulcão mos- 
quando se atreveu a subir as es-|t 
cadas d'aquelle jornal para expli- 
cações. 

Campos 

er ao pescoço. Tendo solicitado 

Passa os dias deitado na cama, 

Para o norte 
A" passagem dos contingentes 

militares que no domingo e segun- 
da-feira segwram pela via ferrea 
com destino á fronteira, houve na 
gare calarosas manifestações ao 
exercito portuguez tendo sido 
abertas quêtes cujo producto foi 
entregue aos respectivos comman- 
dantes para distribuir pelas pra- 

O DEMOCRATA 

para onde fosse, cheio de fé e de 
amor pela Patria e pela Republica, 
defendel-as dos seus inimigos, pois 
com a gente que o acompanhava 
não tinha o menor receio de par- 
tir para onde quer que o mandas- 
sem. 

A banda toca a Portugueza e 
de novo atroam os ares formida- 
veis vivas erguidos por centenas de 
peitos, frementes d'amor patrio. 

Segue-se-lhe no uso da pala- 
vra o ilustre governador ci- 
vil, que, como sempre, n'uma eur- 
ta allocução aos soldados, fremen- 
te de sinceridade e d'amor palpi- 
tante pela Patria e pela Republi- 
ca, os sauda pela sua nobre attitu- 
de, 3. ex.* produz um enthusias- 
mo louco em toda a numerosa as-   ças. 

O enthusiasmo não podia ser 
maior tanto da parte dos camara- 
radas do 24 como do povo que se 
junton, 

Treforço de tropas 

Em comboio especial chega- 
ram hontem de manhã a Aveiro 
perto de 600 praças de Caçadores 
2 e Infanteria 2 de Lisboa, que 
veem reforçar o regimento de in- 
fanteria 24 prompto a marchar 
para o norte á primeira voz. 

Os seus camaradas prepara- 
ram-lhe condigna recepção a que 
se associou o Batalhão de Volun- 
tarios e grande concurso de povo 
que acclamou 0 exercito, a Patria 
e a Republica no precurso da es- 
tação até ao quartel. 

A chegada do comboio foram 
lançadas ao ar girandolas de fo- 
guetes rompendo a banda com a 
Portugueza no meio de extraordi- 
narias ovações. 

Este contingente ficou todo alo- 
jado em Sá. 

No Centro liscolar Republica- 
no d Aveiro deixaram hontem os 
reservistas de Caçadores 2 e In- 
fanteria 2,0 seguinte cartão: 
Ao Centro Republicano 

VAveiro 

Os cidadios reservistas repu- 
blicanos dos regimentos de Caça- 
dores 2 e Infanteria 2 cumprimen- 
tam todos os socios deste Centro e 
o povo republicano da leal cidade 
d' Aveiro. 

asi Caçadores 2: Armando Cruz 
sevedo, Carlos Alberto S. Lobo, An- 

tonio do Nascimento, Manuel Rodri- 
ques de Carvalho, Antonio Magalhães, 
Antonio Vaz, Antonio Ramalho, Alfre- 

«do Gonçalves. 

Por Infanteria 2: Bernardo José Vas, 
Calicto dos Reis Esteves, José Lou- 
renço, Antonio Madeira, Arthur dos 
Santos, Alberto Gonçalves, José Soa- 
res; Manuel Netto, José Ferreira, Al- 
fredo Vaz, José Antonio, Antonio Fer- 
nandes, Luiz Ferreira, Manuel Anto- 
mio, Luiz Fernandes. 

Manifestos 

Foi apprehendido no Porto um 
manifesto da lavra do scelerado 
Homem Chisto, sendo presos al- 
guns individuos, entre elles o co- 
proprietario da typographia Ca- 
tholica onde parece terem sido 
impressos. 

Segundo consta, Marques Ro- 
sa e outros companheiros que co- 
mo elle se acham presos nesta ci- 
dade, sabem a quem foi enviado 
o original, quem o compoz e quem 
o imprimiu. 

Estamos convictos de 
breve, tudo se esclarecerá. 

Imponentissima 
manifestação 

Cêrca do meio dia foi recebida 
no quartel ordem para cessar a 
prevenção para a marcha, que com 
tanto enthusiasmo havia sido re- 
cebida na vespera pela nossa guar- 
nição. 

Tal disposição contrariou todos 
os ofhiciaes e soldados, Pouco depois, 
reunida a officialidade, com o seu 
commandante á frente, acompa- 
nhada pela banda e por todo o re- 
gimento na força de 1.300 homens, 
ao qual se juntaram os officiaes e 
soldados de cavallaria, dirigiram- 
se ao governo civil, acompanhados 
de muitos populares, que se lhe ag- 

que, 

de bandeiras com as côres nacio- 

rando lava ! 
Verdadeiramente assombroso ! 
Fallaram da espaçosa varanda 

Ferreira mostra-se | do edifício do governo civil, o sr. 
succumbido chorando a sua desdi-| coronel Sarsfield, declarando que 
ta por se vêr sem dinheiro. Fo-| vinha ali com os seus officiaes e 
ram-lhe apprehendidos alguns fo-|s oldados, pedir ao sr. dr. Rodrigo 
lhetos contendo discursos da sua | Rodrigues que transmittisse ao go- 
lavra e umas pequenas medalhas | verno a vontade inabalavel em que   

sistencia, que o interrompe e co- 
bre com freneticos applausos as 
suas palavras, 

Falla depois o sr. capellão do 
regimento, que vibra d'enthusias- 
mo e calor. As suas patrioticas e 
alevantadas palavras são escutadas 
entre palmas e vivas que não ces- 
sam. 

Nomeia ajudante d'infanteria 24 
o sr. capitão Queimada, e ajudan- 
te respectivamente do primeiro, 
segundo batalhões o sr. Matheus, 
Gamellas e alferes Leite. Nomeia 
commandante do regimento de re- 
serva o sr. tenente-coronel Salda- 
nha c ajudante o sr, tenente Ma- 
chado, e colloca no districto de re- 
crutamento, como sub-chefe, o sr. 
major do quadro da reserva Adol- 
pho Butler. 

— Por ordem da Secretaria da 
Guerra foi mandado fazer serviço 
no regimento d'infanteria n.º 8 em 
Braga, o sr. capitão Manuel Fer- 
reira Viegas Junior, que já para 
ali partiu. 

Imprensa 

Suspendeu a publicação o nosso in- 
temerato collega do Porto, A Patria, 
que no entanto promette reapparecer 
breve. 

Oxalá. 
A Independencia  Agueda surgiu 

agora inteirameute melhorada na par- 
te material, o que denota prosperida- 
de dedicação por parte dos seus te- 
dactores. 

Estimamos, 
==Voltou a sahir,em Leiria, bastan-   Pouco depois toda aquella mul- 

tidão se retira cheia de vivo enthu- 
smo, dirigindo-se ao quartel, 

acompanhada por muitos popula- 
res, que não deixam o regimento. 

Foi devéras grandiosa, empol- 
gante, gigantesca, esta manifesta- 
ção ao governo da Republica Por- 
tugueza, que assim se vae conso- 
lidando. 

** * 

Apoz a retirada dos mani- 
festantes, o sr. dr. Rodrigo 
Rodrigues fez transmittir pa- 
ra a capital os telegrammas 
que seguem : 

Ex Presidente do Governo 
da Republica—Lisboa. 

O vegimento do 24 com todas 
as praças e oficiaes, esquadrão de 
cavallaria e grande numero de ci- 
dadãos acabam de vir a este Gover- 
no civil saudar a Republica na pes- 

para lhe ser communicado que de- 
sejam ser mandados cumprir o seu 
brioso dever onde quer que a de- 
feza da Patria e da Republica o 
exijam. 

São estas as palavras do illus- 
tre commandante, coronel Sarsficld, 
ditadas perante todos os seus su- 
bordinados e acelamadas wum de- 
lirio, que só o sincero e cego amor 
da Patria ditam. 

Sinto-me orgulhoso, como por- 
tuguez e republicano, de transmittir 
av. ex? estes sentimentos e sau 
dações. 

Rodrigues 
Governador Civil. 

Ex Ministro da Guerra 

O regimento do 24 com o seu com- 
mandante, oficialidade e praças 
além de todos os soldados e o 
do esquadrão, de cavalaria vieram, 
n'uma manifestação commovente de 
calor e sinceridade,saudar o CGover- 
no na pessoa do seu representante 

e especialmente pedir-me para ex- 
pôr av. ex? o desejo de seguir, 
sem demora, onde seja preciso o seu 
esforço em defeza da Patria e da 
Republica, obedecendo apenas no 
seu espirito disciplinado á contra 
ordem recebida para não marcha- 
rem ámanhã. Sinceramente me or- 
gulho de transmittir a v. ex.* este 
pedido. 

(a) Rodrigo Rodrigues 
Governador Civil. 

Lonvavel acção 

Na agencia dos Grandes Ar- 
mazens do Chiado, sita aos Arcos, 
foi afixado o seguinte telegram- 
ma: 

Grandes Armazens do Chiado 
Aveiro 

Queira fazer sciente immediatamen- 
te a todo o pessoal d'essa agencia, au- 
ctoridades civis, militares e imprensa 
dessa localidade, d'este nosso telegram- 
ma, aficando-o depois em uma das mon- 
tras d'essa agencia em logar onde me- 
lhor possa ser lido pelo grande publico, 
para que todos patrioticamente sigam a 
nossa inniciativa pela Patria e pela Re- 
publica. 

Os Grandes Armazens do Chiado 
acabam de deliberar a conservação dos 
logares «à todo o seu pessoul commercial 
e fabril, masculino e feminino, que tenha 
de pegar em armas, estipulando os se- 
guintes vencimentos aos reservistas con- 
vocados para as fileiras do exercito: 
dos que não tenham encargo de famila, 
um terço do ordenado; aos que sejam 
amparo de familia, dois terços do orde- 
nado. Aos voluntaros: sem encargo de 
família, metade do ordenado; aos que 
sejam umparo de familia, ordenado por 
inteiro. 

Ordem do exercito 

— À ultima ordem do exercito 
traz a nomeação dos officiaes pa- 
ra as novas unidades em harmo- 
nia com o decreto que reorgani- 
sou as forças militares. Colloca 
no regimento de cavalaria 8, que 
vae ter a sua séde n'esta cidade, 
os srs. capitães Carlos Gonçalves 
Guimarães e barão do Cadoro.   

te modificado, O Radical, semanario 
dirigido pelo deputado, Ribeiro de Car- 

| valho. 
| =Polos sens anniversarios felicita- 
mos os nossos collegas 4 Defeza, de 
Coimbra, e Povo do Norte, de Villa 
teal, com enja camaradagem nos hon- 
ramos, pedindo-lhes desculpa de ha 
mais tempo o não termos feito. 

=Sahiu o nº 927 do Archivo Demo- 
eratico, que sob a direc: 
maz da Fonseca se publica em Lisboa. 

“Traz 
genheiro Antonio Maria da Silva, uma 

| das figuras de maior destaque no mo- 
O AmEDEo de 5 d'outubro € insere colla- 
|boração de Magalhães Lima, Guerra 
Junqueiro, Virgilio de Sá, Martins Mon- 
teiro e Fernandes V'Oliveira. 

D 

Porto, um manancial que dá 
as. ex." o melhor de 155000 

tancia por que aquelle jornal 
paga a collaboração do sr. 

sua orientação politica, teem 
e 
flexo : 

«Pagam-se sempre caros os 
aggravos feitos á liberdade dos 
homens. Aggravos da liberdade 
politica, aggravos da liberdade in- 
dividual, aggravos da liberdade 
economica, toda a coação e exi- 
gencia que não são apenas a con- 
firmação de impulsos da conscien- 
cia, a expressão na lei dos deve- 
res a que previamente e volunta- 
riamente nos sujeitamos por obe- 
diencia a instigações moraes inti- 
mas, pagam-se caros. Pagam-se 
em assasinios, em maldições, em 
revoltas, em desolação, em desor- 
dem, na anniguilação das rique- 
zas e no despovoamento dos cam- 
pos, na degradação e na miseria; 
pagam-se por muitos modos, mas 
pagam-se sempre, nas cousas 
grandes como nas cousas minimas, 
na vida de homem a homem co- 
mo na vida de nação para nação. 
Pagam-se conforme o logar e a 
natureza da ofensa, mas nunca 
perdoam; invariavelmente, tarde 
ou cedo, nos exigem contas rigo- 
rosas e dolorosas.» 

Para quem foi e é repre- 
sentante da seita franquista- 
identificado com aquelles, es- 
pecialmente com o seu homo- 
nimo que tanto mal tem feito 
aos homens e aos interesses 

desta terra, bem merece que 
se registem estas palavras 
que podem bem representar 

um brado expontaneo da 
consciencia do sr. Lima! 

Não terão ellas tambem 
applicação aos paivantes d'a- 
quem e além fronteira? 

Sobre isso é que deseja- 
vamos lér um artiguinho do 
sr. doutor 

Mas... 
— emo =>— 

Lisboa-—Encontra-se á venda 

isso sim !! 

o Democrata nos seguintes locaess Ta- 

bacaria Monaco, Rocio; Kiosque Ele- 

gante, idem; Tabacaria Ingleza, Praça 

do Duque da Terceira, 18; Tabacaria 
Godinho, Calçada da Estrella, 25-B.; 
casa de João Teixeira Frazão, R. do 

Amparo, 52; casa de Manuel Gomes 

Geraldo, Calçada da Estreila, 111.   

ção do sr. Plho= 

« uma bella photographia do en- 

Para o proximo n.º promette o Ap- 
chivo Demoeratico o retrato de Inmo- 
cencio Camacho com biographia traça- 
da pelo deputado Ribeiro de Carvalho. 

UMA 
Em mais um dos seus ar- 

sou do seu representante, pedindo tipos insertos no diario O 

réis por mez, ou sejam 1805 
réis annuaes, tal é a impor- 

doutor, escreve elle o seguin- 
te, com o mais absoluto des- 
conhecimento de que na sua 
propria pessoa, a dentro da 

us palavras o melhor re- 

A QUESTÃO 
DO ASYLO 

sr. Governador Civil 
toma providencias de- 
vido à campanha do 
“Democrata, -sSuspen- 
são da Directora e res= 
peectiva ajudante au 
Ja moralidade? 

o 

Não foi debalde que pros 
testámos contra a admissão 

duma freira do supprimido 
convento da senhora do Pran- 
to, dIlhavo, para o logar de 
perfeita na secção: do asylo 
Escola do sexo feminino, fa- 

cto que tanto offendeu a opi- 

nião liberal desta cidade, 

quando é certo que a entra- 
da dessa mulher para aquel- 
la casa representava, além de 
tudo, o resultado antigas 
influencias dos mais odiados 
caciques monarchicos locaes 
que «por diversas vias soube- 

ram e poderam fazer valer 
ainda as suas proteções. 

Orgulhamo-nos de ter le- 

vantado na imprensa esta 

questão, interpretando o sen- 
timento publico e o nosso, 
collocando-a no seu verda- 
deiro campo e fazendo-nos 
ouvir por s. ex.º o sr. gover- 
nador civil, que conhecedor 
do que se pass 

do n'aquella 
a e tem passa- 

pectiva directora e prefeita, 

lidade. 

gno na ampla accepção 
palavra, depois informado 
da desmoralisação que por ali 

sada como está vivendo a 

nario e d'homem, desintere- 
sar-se de tão momentoso as- 
sumpto, que conhecido ha 
muito por os seus antecesso- 

res, por todas as vercações, 
assim como o é pelo publico 
em geral, tem tido sempre o 

condão de não ser apurado e 
liquidado como logica e na- 
turalmente devia ter sido já: 
excluindo quem não sabe man- 
ter o prestigio do seu logar, 
afim de restabelecer a mora- 
lidade indispensavel n'um es- 
tabelecimento d'aquella espe- 
cie, com a nomeação de pes- 
soas indiscutivelmente hones- 
tas, estabelecimento onde de- 
zenas d'infelizes meninas vão 
procurar a moralisadora exis- 
tencia que lhes falta cá fora. 

Ora se ellas para lá vão 
para se aperfeiçoarem n'esse 
capitulo, então deixem-n'as 
seguir o seu destino, e pou- 
pem a verba importante que 
se dispende com a manuten- 
ção do dito estabelecimento. 

Muitos dos nossos correli- 
gionarios e alguns membros 
da actual commissão admi- 
nistrativa municipal podem 
fornecer importantes esclaxe- 
cimentos e indicações para o 
apuramento da verdade, as- 
sim como muitas das asyla- 
das que, attingido o seu tem- 
po de imternato, livres de 
pressão e de receio, serão 
por certo o melhor elemento 
descriptivo do que a portas a 
dentro, ali se tem passado. 

O que é indispensavel é 
metter-se tudo no são, e não 
continuarmos a ser- o que 
anteriormente tem sido os 
outros: tacitos collaborado- 
res de todo aquelle regabofe 
á baixo imperio!... 

Saber-se que não appare- 
ceram concorrentes ao logar 
de prefeita do asylo reunindo 
todas as qualidades para o 
bom desempenho das suas   

"asa, vai ordenar 
a suspensão immediata da res- 

mandando fazer um rigoroso | 
inquérito para se averiguar 
das graves e pesadas respon- 
sabilidades que de ha muito 
pezam sobre a dirigente, no 
tocante, em especial, a mora- 

E' evidente que o sr. go- 
vernador civil, honesto e di- 

da 

vae, e da forma desauthori- 

directora do asylo, não po- 
dia por sua honra de funccio- 

funcções, porque a falta de 
moralidade da directora a is- 
so obriga e não-se providen- 
ciar immediataménte para o 
restabelecimento da serieda- 
de e respeito devido ao fim 
para que funcciona, seria sem 
duvida, um verdadeiro crime, 
de que muito nobre e alevan- 
tadamente a digna auctorida- 
de superior deste districto, 
não quiz partilhar, mandan- 
do proceder ás indispensa- 
veis averiguações, para apu- 
ramento da verdade. Honra 
lhe seja, e estamos convictos 
que a moralidade hade res- 
tabelecer-se, assim como os 
creditos d'aquella casa, que 
por ahi andam, ha muito, pe- 
las ruas da amargura. 

* Fx 

O Correio de Aveiro vefere- 
se ao caso da admissão da 
freira no asylo, n'um tom 
chocarreiro, pretendendo de- 
fender, com uma esperteza 
saloia, a santinha do conven- 
to VIlhavo, porque ella cum- 
pre o seu dever ensinando a 
rezar as meninas. 

Pois não cumpre, não, se- 
nhor! Essas rezas estão sus- 
pensas desde que o respecti- 
vo decreto baniu o ensino re- 
lígioso da escola e implicita- 
mente das casas do genero 
Paquella onde a freira d'Ilha- 
vO, dá margem ao seu fana- 
tismo, 

Provavelmente a local do 
Correio teria sido escripta pe- 
la mesma penna que rabis- 
cou a carta que a senhora de 
que tratamos dirigiu ao nos- 
so collega da Liberdade!... 
Não queremos teimas... 

Nós é que vos entendemos 
e muito bem. 
masa 

O sr. juiz 

Lá se vae o sr. Ferreira Dias 
e não deixa saudades, pois de todos 
quantos temos conhecido na pre- 
sidencia do tribunal d'esta comar- 
ca, foi elle um dos que mais tem 

sotirido a critica acerba da opi- 
nião publica o que certamente o 
não deve admirar desde que te- 
nha a consciencia dos seus actos. 

Por nós podiamos dizer algu- 
ma Coisa, que sabemos até que 
ponto o levava o seu facciosismo. 
Todavia deliberámos, antes, des- 
pedir-nos de s. ex respeitosamen- 

te desejando-lhe muita saude e bom 
apetite para as azeitonas d'Elvas, 
que o vas ter por magistrado. 
TE + + Cr 

Azedo Gineco 

Faleceu em Lisboa este velho pro- 
pagandista ias ideias socialistas, que, 
como orador popular, chegava à ser 
eloquente pela sua erud ição, vastos 
conhecimentos e maneiras de decla- 
mar. 

Contava 62 annos de idade tendo 
vindo uma unica vez à Aveiro Inos 
principios da fundação do Recreio Ar- 
tistico oude fez uma conferencia bri- 
lhante, de molde a ficar bem conhecida 
e assignada à sua passagem por aqui. 

Que descance 

ifcetuaram-se, como fôra designa- 
do, as excursõ esta cidade promo- 
vidas pela União dos Empregados do 
Commercio do Porto e erescido numero 
de caixeiros de Coimbra, que deram a 
Aveiro desusada animação, no domin- 
go. 

Os comboios especiaes chegaram 4 
» simultaneamente, com curto 
allo, sendo os nossos hospedes re- 
s com intensas acclamações na 

gare onde se encontravam os represen- 
tantes de todas as associações locaes, 
Banda dos Bombeiros, philarmonieas 
de José Estevam e Asylo Escola, é 
muito povo que ergueu vivas sem con- 
ta aos excursionista do Porto e Coim= 
bra, à Patria, à Republica e ao exe 
to onvindo-se tambem morras a Paiva 
Conceiro, conspiradores e aos thalassas, 
tudo no meio de grande enthusiasmo é 
animação, 

Organisou-se um cortejo, que atra- 
vessou os ruas da cidade debaixo de 
uma constante chuya de flores, até à 
gamara municipal onde pelo sr. presi- 
dente foram dadas as boas vindas 
nome do concelho aos visitantes das 
duas terras amigas sendo proferidos 
por essa occasião outros discursos é 
entregue d camara uma mensagem da 
União dos Empregados do Commercio 
do Porto, lida 4 pelo ar. Augusto 
Costa, seu presidente. 

Em seguida tev 
solemue: no theatri ao Club 
tos Gullitos, onde as nossas gentis tri- 
panas- cobriram de petalas de flores 05 
excursionistas, dando-se pouco depois 
a dispressão para que cada um pod's- 
se, 4 vontade, visitar os pontos mais 
dignos de admiração que Aveiro jes- 
sue. 

A" tarde teve logar o passeio pela 
ria, à Gafanha e À noite o festival no 
jardim ao mesmo tempo que no chea- 
tro se realisava o sarau pela Tuna dog 
Empregados do Commercio o qual agras 

ima sessão      
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magnifica exe- lou sobremaneira pe 
ariado e sele- kução do programina, 

to, sendo muito ov . j 

A? despedida ouve mar che que flam- 

eu di Fi 
pesso:     grande concurso de 

e que na esta- 

ão mo $ ram 08 povos 

jus cidades do Porto e Coimbra é 

inthusiasmo proprio de quem se à ha 

intisfeito o possuido das melhores im- 

pressões colhidas n'esse dia du festa, 

im que as tres cidades se uniram, €S- 

ireitando entre si os laços de cordea- 

lilado e sympathia; porque já esta- 

ram ligadas mais ou menos. 

“x 

Para o dia 16 annuncia-se nova €X- 

mirsão vinda do Porto promovida pelo 

fentro Republicano dos Oficiaes de Ou- 

ríves, a qual será presidida pelo de- 

putado, dr. Alfredo de Magalhães. 
Cá a esperamos. 

a ED O ED —— 

Bebam sempre 
as aguas de meza 

DE 

PIZÓÕES—MOURA 

A melhor de todas 

O LXGRU D'AVEIRO 
Um alvitre 

  

A elevação do nosso lyceu 

a central é apenas uma ques- 

tão de dinheiro. 

A camara desinteressou-se 

do assumpto, n'uma das suas 

sessões, allegando a parte de 

receita. Como ella, porém, 

não devem proceder os ver- 

dadeiros amigos desta terra. 

E' quasi certo que o nosso 

Iyceu elevado a central venha 

sex frequentado por mais de 

100 alumnos nas 6.º e 7 clas- 

ses. N'este presuposto, que 

não deve falhar, talvez fosse 

possivel conseguir do gover- 

no que as propinas d'aquelles 

dois annos fossem elevadas a 

13500 réis, ou mais, sacrifi- 

cio insignificante para os paes 

dos alumnos que Voutra fór- 

ma teriam de mandar seus fi- 

lhos para os lyceus de Coim- 

bra ou Porto, onde a vida é 

muito mais cara. Evidente- 

mente, a importancia das pro- 

pinas não chegava para cobrir 

a despeza que será, quando 

muito, de 4 contos, mas ha 

henemeritos bem conhecidos 

| p'esta cidade, que se obrigam 

A prestação d'uma certa quan- 

tia, durante alguns annos, o 

que, sommando com alguma 

cousa que a nossa camara € 

as d'outros concelhos visinhos 

deem, constituirá a receita 

bastante para custear aquella 

despeza. À coadjuvação indi- 

vidual tinha o caracter de 

provisoria, mas, emquanto 

durasse, poderiam melhorar 

as condições financeiras da 

camara e do estado e depois 

se providenciaria. Haja uma 

commissão que enveréde por 

este caminho que, quanto a 

| nós, deve começar pelo se- 

guinte: 

1.º Dirigir-se ás pessoas in- 

toressadas com a elevação a 

central do nosso lyceu e a ou- 

iros benemeritos da cidade e 

de fóra e saber com quanto 

concorrem e durante quantos 

mnos, obrigando-se por escri- 

to. 

2º Saber da nossa camara 

e das visinhas interessadas o 

minimo com quanto poderão 

concorrer. Todas farão o sa- 

erificio de uma verba pequena. 

3º Repartir o que falta por 

100 ou 120 alumnos da 6.º e 

7º classes, que ficará a cargo 

dos paes e que pagarão como 

| propina. 
Eis o nosso alvitre que tal- 

vez seja viavel, desde o mo- 

mento que haja boa vontade. 

E' um desaire para esta cida- 

“de o ficarmos de braços cru- 

gados e muito maior ainda, se 

| nos lembrarmos de que ha em 

Portugal só dois lyceus na- 

| cionaes, em cujo numero en- 

tra o d' Aveiro! 
Ss. 

IES QUE — 

A todos os nossos assi- 

gnantes rogamos o favor 

de nos avisarem sempre 

que mudem de residencia 

ebem assim do fazerem 

acompanhar todas as 

uas reclamações do n.º 

“acinta dojornal.   

Meus senhores 

No homem de coração e d'in- 
telligencia existe sempre intenso e 

vibrante o sentimento dos deveres 

civicos e moraes. Sempre. Li ha 
pouco a Ilha Misteriosa do talen- 
toso e fecundo romancista francez 
Julio Verne. 

Que deleite, que magia, que 
ella me suscitou! E” uma obra 
empolgante, sugestiva, commoyen- 

te, grandiosa, arrojada como um 

vôo d'aguia altaneira—obra que à 

concepção imaginosa do seu espi- 

rito potentissimo brilhantemente 
christalisou | 

Segundo conta Julio, Verne, a 
essa ilha singular, que elle repre- 

senta perdida e deserta, no meio 
do vceano pacifico, foram um dia 
arrojados na azy da tormenta, 

presos a um fragil balão, alguns 

homens civilisados e instruidos. 

Descreve que ahi um genio 

bemfazejo e tutelar segue-os por 

toda a parte, invisivelmente. 
Revela que esse genio era o 

capitão Nemo, o heroe dºoutro no- 

tavel romance verneano, intitula- 

do Vinte mil leguas submarinas, 

muito instruido nas sciencias e in- 

comparavel na applicação da ele- 
ctricidade. 

Diz que esse grande homem, 

o-qual viveu divorciado de todo o 

convivio social, em seu submarino 

—o Nautilus, —com outros amigos 

e com patriotas, já falecidos, per- 

correndo n'elle todas as regiões 

liquidas navegaveis, em viagens 

oceanographicas, ora à superficie 
das ondas, ora pelo fundo dos ma- 
res, chamou os naufragos ao seu 
navio, na vespera da sua morte, 

onde só então se deu a conhecer e 

lhes ditou a sua ultima vontade. 

Por sua parte, esses habitantes, 

e já colonos da ilha, que a toda a 

hora volviam os olhos do espirito 

para os horisontes longiquos do 

seu paiz natal, manifestaram ao ca- 

pitão Nemo o desejo, que possuiam, 

de presentear" com ella a patria, 

pela qual suspiravam. E esse ho- 

mem prodigioso, que se refugiou 

no seio das ondas, com todas as 

suas lagrimas e lancinantes dôres, 

depois de ver perseguidas e per- 

didas a familia e a independencia 

nacional, pelas quaes se bateu va- 

lorosamente, descerra os labios e 

diz-lhes: Pensaes na patria, se- 

nhores: trabalhaes pela prosperi- 
dade della, pela sua gloria. É ten- 

des razão. A" patria devemos sem- 
pre voltar. Na patria é que deve- 
mos morrer. E eu morro tão longe 
de tudo quanto amei! 

Nobilissimas palavras estas, 

postas na bocca desse phantastico 

personagem, que, odiando profun- 

damente um povo—o povo inglez, 

ao qual devia todas as suas feri- 

das d'alma, teve animo de louvar 
os naufragos pela sua dedicação à 
patria, e de enviar ainda, na ho- 
ra da sua agonia, o ultimo lampe- 
jo do pensamento á terra-mãe, on- 
de nasceu, e á familia, cuja me- 
moria adorava, ambas perdidas e 
confundidas nas regiões maravi- 

lhosas da India! Vêde, senhores, 

que o individuo educado obedece 

aos mais caros sentimentos univer- 
saes, gravados no seu coração. O 
desgraçado, que apagar em si os 
affectos intimos, que o enobrecem, 
deixa de ser um ente respeitavel, 
para se transformar num sarcas- 
mo palpitante, mascarado com a 
figura d'homem, por uma anoma- 
lia da natureza. 

Convençamo-nos todos, para 
sempre, de que o cidadão, o ver- 
dadeiro cidadão, de qualquer paiz 
mundial, é o homem que dotado 
d'intelligencia, vontade e liberda- 

de, possue consciencia perfeita dos 
seus direitos e honestamente cum- 
pre os seus deveres. 

Quanto ao nosso paiz, todo o 
portugues, como molécula do or- 
ganismo nacional, tem deveres que 
lhe são impostos pela justiça, pe- 
la razão, pelo direito, pela moral, 
e até pelo senso intimo. Todos el- 
les formam um conjuncto formo- 
sissimo, que abrange: 

a) oculto da Patria; 
b) o acatamento da Republica; 
c) a dedicação á sociedade; 
d) o amor á familia; 
e) o respeito pessoal, ou de si 

proprio, 

Ora vejamos em sinthese. To- 
do o cidadão deve ter o culto da 
patria... Mas o que é a patria ? 
Que palavra é esta, que tanto nos 
alvoroça e fascina, quando ella   
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ta, se nos retrata no pensamento ? 

Vós o sabeis, meus senhores. 

A patria é o solo abençoado, 

onde nossa terna mãe nos gerou e 

nos deu 4 luz. E' a terra que nos 

serviu de berço; que recebeu o 

primeiro vagido; que recolheu as 

nossas primeiras lagrimas; que en- 

thesourou as nossas innocentes 

alegrias :—terra sagrada de nos- 

sos paes, onde se levanta ainda 

tão aprazivel e tão saudoso o im- 

maculado gantuario do nosso lar! 

A patria é a casa onde nasce- 

mos: onde tentámos os primeiros 

passos; onde balbuciámos as pri- 

meiras palavras; onde nossa mãe 

nos ergueu as mãos e nos ensi- 

nou a dirigir ao ceu as nóssas pri- 

meiras orações. 

A patria é o leito aconchega- 

do e tépido, onde dormimos o nos- 

so primeiro somno; onde nossa 

mãe e avós nos embalaram ao 

som de cantos maviosos; onde se 

desenharam os nossos primeiros 

sonhos de creança, e onde ouvi- 

mos embevecidos os contos mara- 

vilhosos «le moiros e de fadas en- 

cantadas. 
A patria é o solo bemdicto on- 

de corremos como mariposas de 

flôr em flôr;—o solo, a cujos ar- 

vores trepavamos para roubar os 

ovos aos ninhos, os ninhos às aves 

e as aves ainda implumes ás pro- 

vidas caricias dos timidos e sus- 

pirosos paes. 
A patria é a fonte onde bebe- 

mos as suas cristalinas aguas; O 

rio onde banhamos nossos corpos, 

languidos pelo calor do estio; o 

campo onde colhemos e desfolhá- 

mos boninas; à courela, o ferre- 

gial, a herdade, onde o trabalha- 

dor agricola semeia as esperanço- 

sas searas, e onde o arado sulca 

a terra, dirigido por suas calosas 

mãos. 

A patria são os casaes brancos 

como estrellas, dispersos por nos- 

sos campos; à poesia encantadora 

de nossos logares, as casas humil- 

des, mas asseadas, de nossas al- 

deias; a morna pacatez de nossas 

villas; a agitação e a vida de nos- 

sas cidades. 
A patria são as nossas serras 

contornadas; as nossas montanhas 

pitorescas; os nossos outeiros gra- 

ciosos; as nossas collinas verde- 

jantes; as nossas mattas silencio- 

sas; as nossas paisagens esplendi- 

das. 
A patria são os nossos irmãos 

muito queridos, os nossos amigos 

tão caros; os nossos parentes amo- 

rosos; as nossás mulheres tão mei- 

gas e dedicadas; os nossos affectos 

mais intimos;... são o nosso ceu, 

o nosso espaço tão cheios de ex- 

tasis, de louçanias, de seduções, 
de luz e de bonança, 

A patria é todo este valle rico 

e lindo, que a natureza nos deu, 

—wyalle, não sei se de lagrimas, 

se de alegrias, ou seja composto 

de todo esse mixto embriagante 

da vida, —mas valle onde nos 

acordam na alma as duleissimas 

notas da muzica dos primeiros 

amores, e onde esvoaçaram por 

sobre nossas cabeças as primeiras 
illusões da mocidade! 

A patria é a escola, onde so- 

letramos as primeiras letras; O 

templo onde commungamos a hos- 

tia branca de nossos sacrarios; a 

cruz de nossos presbiterios, a qual 

nos recorda a crença poetica de 

nossos antepassados; o cemiterio 

triste com seus mausoleus e cypres- 

tes, á sombra dos quas jazem to- 

dos os nossos affectos desfolhados, 

todos os entes queridos que amá- 

mos na vida, e que veneramos 
ainda além da morte! 

A patria! Ai, que recordações, 

que lembranças, ora commoven- 

tes, ora jubilosas me acodem em 
turbilhão ao pensamento! 

A patria é o livro aberto de 
toda a nossa vida, —uma vida in- 

teira de sacrifícios e abnegação 

contida em sua historia,—a histo- 

ria épica e ciclopica do valoroso 
povo portuguez. 

A patria!... Póde a terra es- 
trangeira receber-nos carinhosa- 

mente em seu generoso seio; pó- 
dem extasiar-nos os seus cambian- 

tes mais formosos; mergulhar-nos 

em prazer a frescura de seus cam- 

pos; enlear-nos a magia de suas 
cidades; attrahir-nos a grandeza 
de seus monumentos, as obras 
primas de seus artistas, a graça 

de suas mulheres, a profusão fron- 
dente de seus jardins, os tons vi-   
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rencia de seu firmamento, as har- 
monias de sua muzica; mas... à 
nossa alma suspira, suspira sem- 
pre pela terra-mãe, e para esta 
volvemos sem cessar o nostalgico 
pensamento. 

E' que a terra estrangeira não 
tem para nós os encantos do nos- 
so torrão natal, nem a lingua de 
ovtro povo tem para nós a magia 
e à muzica da sonorosa lingua de 
Camões! , 

Nós sentimos que aqui é mais 
perfumado o ambiente; mais poe- 
ticas e suspirosas as brisas; mais 
doces os canticos das raparigas; 
mais lindos os arreboes; mais des- 
humbrantes as auroras, mais deli- 
ciosas as manhãs; mais amenas as 
tardes; mais melancolicos os poen- 
tes; mais feiticeiras as noites. 

Nós,—portuguezes,—temos o 
nosso habitat no mais lindo parai- 
zo da terra! 

O mar d'esmeralda que banha 
as nossas praias; e os ceus de sa- 
fira que parecem arquear-se lá em 
cima, para nos servir de docel; e 
os vinhedos das nossas encostas; e 
os laranjaes verdejantes de nossos 
pomares; e as quintas deliciosas 
de nossas varzeas e planices uber- 
rimas, e a vegetação exuberante 
que nos cerca, —tudo nos é caris- 
simo, tudo nos falla á alma, como 
as melodias das aves e as bala- 
das sentidas dos melodiosos e pa- 
trios rouxinoes, 

Além disso, n'este jardim de 
amores e de princezas encantadas, 
jardim talhado pela espada dos 
vencedores d'Ourique e ampliado 
pelos grandes capitães, que deyas- 
saram os mysterios do mar, exis- 
te viva e perfumada a memoria 
de nossos poetas e prosadores, a 
gloria immortal dos nossos solda- 
dos e guerreiros, dos nossos san- 
tos e dos nossos martyres, que 

inspiraram sempre as obras de sua 
penna, de seu coração ou de seu 
braço, no amor a esta terra que 
lhe serviu de berço e que aos mais 
ditosos lhes deu o seio por tumulo. 

Depois, para coroar tudo isto, 
é bom redizer que a patria, resu- 
mindo, como resume, as nossas 
mais caras esperanças, e os affe- 
ctos mais nobres do nosso cora- 
ção, não póde ser jámais esqueci- 
da em qualquer ponto do globo, 
onde poroventura se encontrar um 
filho seu. Lá, avivam a sua ima- 
gem linda todas as scenas de fa- 
milia, com, as suas alegrias e as 
suas tristezas mais intimas, que 
encerram para esse filho ausente 
saudosas ou commoventes recor- 
dações do passado, Lá, avivam-na 
enternecidamente as festas do lar 
domestico, presididas por nossos 
paes, que se sentem mil vezes di- 
tosos, agrupando ao redor de si 
os filhos—os filhos dilectos que 
contemplam com veneração os 
seus cabellos encanecidos. 

Ahl tudo, tudo, —desde os brin- 
quedos de creanças ás quimeras da 
mocidade; desde o scenario gran- 
dioso dos campos 4 magestade em- 
polgante do oceano; desde as fes- 
tas intimas de familia, ás consa- 
grações nacionaes das datas glo- 
riosas da nossa historia, ou do no- 
me notavel d'algum portugues il- 
lustre, —tudo, tudo desperta em 
nós encanto e amor, tudo, tudo 
engrandece e divinisa o idolo de 
nosso coração, de nosso pensamen- 
to e de nossos sonhos—a patria, 
a immortal patria portugueza! 

Agora julgae, senhores: sendo 
evidentemente a patria, este rin- 
cão de bellezas tão suggestivas e 
de tradicções tão brilhantes, um 
organismo vivo, dotado de sensi- 
bilidade, que tem epochas de ven- 
tura e crises de soffrimento, quem 
não ha-de adoral-a e sentir com 
ella as suas dores e alegrias? 

Qual o portuguez, digno d'es- 
se titulo, que não sinta avigorar- 
se-lhe a coragem para cumprir 
um dos mais puros deveres d'hon- 
ra, em sacrificio do bom nome 
deste paiz, morrendo, sendo pre- 
ciso, pela sua independencia, quan- 
do alguem o quizer offender ou 
escravisar?... 

Pois bem. Cheguei onde que- 
ria que chegassem a minha ima- 
ginação e a minha alma. Eu não 
pretendi electrisar os vossos en 
thusiasmos, descrevendo com exal- 
tação a imagem radiante da pa- 
tria: quiz apenas mostrar n'um 
esforço, ou pintura rapida, que 
ella é digna de todos nós. 

Agora, lembremo-nos que é de 
nossa obrigação tornarmo-nos di- 

do-a e respeitando-a. . 
cumpre-nos tambem a todos domi- 
nar a vontade para o bem; edu- 
car o espirito dos preceitos do de- 
ver; alimentar pensamentos gene- 
rosos; acalentar sentimentos no- 

bres; praticar, emfim, acções ci- 
vicas e moraes de tal natureza     
perfeitas, que rivalisem com virtu- 
de e honrem a patria onde nasce- 
mos. 

Todo o cidadão deveter o culto 
da patria, isto é: possuir por ella 
esse affectuoso sentimento, que 
inspirou as mais dignas acções e 
os maiores rasgos d"heroismo Te- 
gistados em nossa historia; lançar 
mão das armas e defendel-a até 
dar por ella a propria vida, se ne- 
cessario fôr, quando a sua inde- 
pendencia ou integridade corre- 
rem perigo; pagar-lhe esse tribu- 
to de sangue, o chamado vulgar- 
mente serviço militar; satisfazer 
as contribuições lançadas pelo es- 

cumprir todas as leis pramulga- 
das pelo Governo da Republica; 
interferir nos negocios publicos, 
ajudando a promover a sua. pros- 
peridade; concorrer á urna e exer- 
cer livremente a funcção de elei- 
tor, offerecendo o voto ao candi- 
dato de maior inteligencia, illus- 
tração, probidade, iniciativa; ser- 
vir todos os cargos da parochia, 
do municipio ou do Estado, para 
que seja eleito ou nomeado, tor- 
nando-se. solidario na boa admi- 
nistração e felicidade publicas, 
contribuir para a educação popu: 
lar nas virtudes civicas e moraes, 
quer por meio do exemplo, quer 
por meio de ensino; e auxiliar a 
instrucção, que é a fonte de todo 
o progresso, a bem da grande fa- 
milia portugueza, a que temos a 
honra e a ventura de pertencer. 

Mais nada: O cidadão deve 
homenagem de respeito ao hymno 
nacional, que ouvirá de pé e des- 
coberto; assim como deve, com 
egual homenagem, descobrir-se 
perante a bandeira da patria, — 
symbolo da sua autonomia,—não 
só quando ella acompanha a força 
publica, mas ainda quando fluctua 
no espaço em dias de gala ou de 
luto, a que o paiz se associe. In- 
sultar ou consentir que se insulte 
esse emblema sagrado da sobera- 
nia nacional, é um crime de lesa- 
nacionalidade, uma cobardia igno- 
miniosa, uma attestação evidentis- 
sima de caracter degenerado. 

A todo o cidadão compete, 
pois, amal-a e respeital-a e defen- 
del-a, como se fôra a arca santa 
de nossos destinos politicos, invio- 
lavel na paz e na guerra, à exem- 
plo d'aquelle honrado portuguez 
— Duarte d'Almeida, que na bata- 
lha de Toro se deixou martyrisar 
por ella. 

(Continua no proximo numero). 
et a me 

CONVENTO DE JESUS 
A proposito das considerações 

que aqui fizemos sobre a installa- 
ção do Ásylo Escola n'este antigo 
recolhimento de freiras transfor. 
mado, nos ultimos tempos, em col. 
legio de meninas, recebemos do sr, 
Jeremias Lebre a seguinte carta; 

Cidadão Redactor: 

Se em alguma consideração tiver- 
des a muinha humilde pessoa, espero 
que dareis publicidade a esta carta na 
qual pretendo responder ao artigo Vi- 
da Militar inserto no ultimo numero do 
vosso Democrata e bem assim áquella 
pequena local Caso bicudo que, com 
franqueza, não parece producto do au- 
ctor do artigo. 

E? verdade que, no comício, defendi 
a installação do regimento no edifício 
do asylo e hoje deyo dizer mais que, se 
da sua acommodação n'esta casa depen- 
de a sua vinda pare Aveiro, bem vindo 
seja o regimento e quanto mais cedo 
melhor. 

Quando comecei a advogar à causa 
doasylo, já sabia que me seria arremes- 
sada a historia dos interesses pessoaes; 
quanto a esses devo dizer quo melho- 
rarei bastante, se a mudança se fizer, 
pois o convento tem uma cerca de re- 
ereio muito rasoavel e tantos compar- 
timentos que, pela minha parte, deve- 
ria ficar melhor installado que no asy- 
lo, onde tenha apenas um quarto e uma 
pequena saleta em que guardo os meus 
poucos haveres. 

Que eu não tinha nada com as finan- 
çus asylares ?! Isso o verdade; mas tan- 
tos censores que enchameiam a nossa 
terra;teem mais do que cu? 

Que não tinha ainda conhecimento 
nenhum do convento, principalmente 
do rez do chão onde ficam a cosinha e 
outras dependen isso deixei eu 
bem explicado na minha primeira carta, 

A que virá, pois, a minha volubili- 
dade mysteriosa, se é verdade que só 
entrei n'esta questão depois de ter co- 
nhecimento proprio do convento e so é 
verdade tambem que o vosso jornal em 
nada vem destruir o que eu escrevi e 
tem apenas por fim fazer-me calar, 
quando eu já declarei não ter tempo 
para me oceupar mais do assumpto, 
nem competencia, e nem, mesmo, tenho 
nada com isso? 

A bem pouco se resume esta ques- 
tão. 

Que vantagens resultam da transfe- 
rencia do asylo ? Ha no convento casa 
de banhos para os asylados, retretes 
com autoclismo, iluminação à gaz, en- 

  

      docemente nos acode aos labios, vamente suaves de luz, a transpa- gnos d'ella. De que modo? Amau- canamentos d'agua para os diversos 

tado, para as despezas da nação; |! 

. Sim. Mas“ ompartimentos, algum systema d'esgo- 
tos diguo desse nome? Ha no conven- 
to acomodações que tão bem se ada- 
ptem e esta instituição como as do pro- 
prio edificio ? 

Não ha. E tanto assim é, que nin- 
guem poderia contestal-o. 

Entendeis, talvez, que o regimento 
fica melhor no asylo? Mas, se ao regi- 
mento convem uma casa bastante es- 
paçosa, o convento é muito maior que 
o asylo. O ex." sr, dr. Joaquim de Mel- 
lo Freitas púdo bem informar-vos. 

Os pequenos se mudarem, não podem 
tr melhor. 

Ficariam, então melhor do que es- 
tão? 

No convento poder-se-ia installar já 
a secção feminina do asglo. 

| Seria muito para louvar que. tal se 
fizesse e que, depois de coneluir o edi- 
ficio que lhe 6 destinado, fosse n'elle 
installada. Far-se-ia assim uma grande 
economia e, só para uma secção, prin- 
cipalmente essa, chega muito bem a 
parte do convento que não querem dos- 
tinar ao museu. 

Tambem se poderia installar ahi a 
Escola Industrial, era outra vantagem. 

Mas que tenho eu com isso? 
Dir-me-ais para a outra vez: então 

já não periga a educação com os san- 
tos e os altares? 

Não periga, não, senhor, porque são 
obrigados a retirar todos esses orna- 
mentos, visto o Estado haver cedido á 
camara sómente o edificio, 

E, demais, o ex.mo ministro da Jus- 
tiça, que decretou o ensino laico na es- 
cola primaria, que vos responda. 

Agradecendo a fineza da publicação, 
confessa-se muito reconhecido o vosso 

Amigo, e etc. 
Aveiro, 1-VI1-911, 

Jeremias Lebre. 

          

   

e ha muito que Aveiro vem 
sendo prejudicado pelas desencon- 
tradas opiniões dos seus habitan- 
tes sobre um ou outro melhora- 
mento, Perdeu o ramal que à com- 
panhia dos caminhos de ferro pre- 
tendeu construir por não haver 
accôrdo sobre o local da sua cons- 
trucção. Perdeu a avenida da Es- 
tação pelos variados projectos que 
cada um defendia a seu sabor, e 
ficaremos sem cavallaria 8 se con- 
tinuarmos a pôr entraves á esco- 
lha do aquartelamento para infan- 
teria 24, 

Por isso é que fizémos no pas- 
sado numero deste jornal os nos- 
sos reparos, sem intenção de ferir 
pessoa alguma e ainda porque en- 
tendemos que desde que a cidade 
escolheu uma commissão para tra- 
tar do assumpto, a mais ninguem 
compete espandir opiniões como 
as do sr. Jeremias Lebre, que lon- 
ge de illucidarem parecer ter em 
vista coagir os membros da mes- 
ma commissão, e até outras enti- 
dades da terra a intervirem no 
caso com uma certa e determina- 
da orientação. 

Eis as explicações que a nossa 
lealdade entende dever dar ao au- 
ctor da carta que publicamos. 

De resto, este senhor continua 
sustentando a sua opinião que cha- 
ma desinteressada, e que nós sin- 
ceramente acreditamos, mas que 
não altera nem modifica a nossa: 
de que os asylados ficariam me- 
lhor ainda installados no Conven- 
to, onde por largos annos viveram 
commodamente, centenas de crean- 
ças, n'um conforto que talvez não 
possuam agora os asylados com a 
sua casa de banhos, as suas Te- 
tretes com autoclismo, a sua ilu- 
minação a gaz, etc.; e mais ainda, 
é opinião nossa, que o regimento 
oceupando o convento, inutilisaria 
quasi por completo o edificio, não 
fallando já nas dispendiosas obras 
que uma tal adaptação acarreta- 
ria para o Estado, ao passo que, 
internando-se ali os asylados, evi- 
tavam-se despezas de maior mon- 
ta, ficando ainda no edifício espa- 
ço sufficiente para a Escola Indus- 
trial ou qualquer outra repartição, 
do que resulta uma economia apre- 
ciavel para o Estado, que é, afi- 
nal, quem paga tudo isto. 
aqu 

Bebam sempre 
as aguas de meza 

o DE 

PIZOES-MOURA 

A melhor de todas 
rest a tem = 

ALEIDE SEPARAÇÃO 
Parece não ter causado at- 

tritos em parte alguma do paiz 
a lei de separação da Egreja 
do Estado que no dia 1,º d'es- 
te mez começou a ser obser- 
vada com todo o rigor. 

Antes assim. 
Nem aos parochos nem aos 

bispos ficava bem insurgirem- 
se contra uma lei, que sendo 
de molde a estabelecer a li- 
berdade de cultos, a todos con- 
cede direitos e regalias que 
até agora não gosavam, in- 
eluindo o de protecção ao cle- 
ro que comprehende é exe- 
cuta honradamente a sua 
missão religiosa e que por isso 
mesmo não podia nem devia 
desacata-la por principio ne-    
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nhum. À attitude dos padres, 
n'este particular, foi correcta. 
Só os dignifica, se bem que 
não tivessem feito mais do que 
a sua obrigação cumprindo 
as leis do paiz. 

Por parte do governo e com 
data de 30 de junho foram 
enviadas a todos os adminis- 
tradores dos concelhos, as se- 
guintes instrucções, cuja pu- 
blicação no Democrata nos é 

pedida, em officio, pelo sr. 
Beja da Silva: 

Assim como as nossas leis 
teem sempre punido severamente 
o facultativo que, mesmo não sen- 
do funccionario publico, recusou 
em caso urgente o auxilio da sua 
profissão (artigo 250.º do Codigo 
Penal), assim tambem punem e 
ainda com mais rigor (artigo 139.º 
do mesmo Codigo), o ministro da 
religião que recusar a administra- 
ção dos sacramentos ou a presta- 
ção de qualquer acto do seu mi- 

nisterio. De facto, esta obrigação 
do clero não desapareceu com a 
separação do Estado da Egreja, 
antes se tornou mais instante sob 
o regimen da liberdade da cons- 
ciencia e dos cultos, que ao Esta- 
do cumpre assegurar, obstando a 
que, n'um proposito de revolta con- 
tra as leis do paiz, os ministros da 
religião offendam o sentimento dos 
proprios fieis, incitando-os perfida- 
mente a alterar a ordem publica. 

Nestas circumstancias, recom- 
mendo vivamente a v. ex.* que, 
nas localidades dºesse concelho, on- 
de o povo solicitar do parocho 
qualquer acto do seu ministerio, 
incluindo a missa conventual, v. 
ex.* o persuada e, sendo preciso, 
o intime a prestal-o, sob pena de 
desobediencia e das demais res- 
ponsabilidades que no caso cou- 
berem. 

Queira v. ex.º dar toda a pu- 
blicidade a esta communicação. 

Secretaria do ministerio da jus- 
tiça, em 30 de junho de 1911, — 
O ministro da justiça, Bernardino 
Machado. 

— aci Ds 

NOTAS DA CARTEIRA 
Partiu para as thermas de Caldel- 

las, 0 sr. Armando da Silva Pereira. 
== Estiveram em Aveiro os nossos 

amigos e correligionarios, drs. Eduardo 
Moura e Diniz Severo, d' Eixo; Manuel 
Sineiro de Miranda, do Bóco; Manuel 
José Marques de Miranda, do Souto da 
Branca c Manuel Marques de Mello, da 
Povoa de Vallade. G 

=== Acha-se já convalescente da en- 
fermidade de que foi acommettido, o di- 
gno capitão do porto d' Aveiro, sr. Julio 
Ribeiro d' Almeida. 

=== Visitou-nos o sr, Guilherme Pe- 
reiro da Silva, da Oliveirinha, que de- 
pois de ter estado ausente por algum tem- 
pono Pará ali se encontra em compa- 
nhia dos seus. 

Agradecemos. 

Ultim a hora 

Em resposta ao telegram- 
ma enviado ao sr. ministro da 
guerra depois da manifesta- 
ção hontem realisada pelo ele- 
mento militar em frente ao 
governo civil, o sr. dr. Rodri- 
go Rodrigues recebeu de Lis- 
boa ha poucas horas o seguin- 
te despacho : 

Governador Civil — Aveiro 

Com todo o agrado e enthusias- 
mo recebeu o ministro da querra 
o telegramma de v. ex* em que lhe 
é participada a calorosa e vibrante 
manifestação feita em honva da 
Republica pela guarnição militar 
d' Aveiro. Tal manifestação não 
causou surpreza, pois, o ministro da 
guerra sabe bem o patriotismo, 
valentia e lealdade que caracteri- 
sam o commandante militar é toda 
a guarnição d' Aveiro junto da qual 
pede a v. ex” seja interprete do 
seu agradecimento e saudações. 

O Chefe do gabinete, 

Sá Cardoso, major. 

Albergaria-a-Velha, 5 

Mal diriamos nós, quando rabisca- 
mos a nossa ante-penultima correspon- 
dencia, que ella fosse estomagar ou fe- 
rir, de leve, as susceptibilidades do 
nosso amigo Manara de Cuzelhas, cuja 
irritabilidade de sensitiva e ar sobran- 
ceiro de espirito invulgar sempre temos 
apreciado, se bem que isso seja obje- 
eto da especial embirração e do debi- 
que de muito boa gente. Na verdade, 
ao nosso olhar pisco e perscrutador, 
não tem passado despercebido como 
um homem de tão elevado merito e um 
tão alto espirito, com o verniz superfi- 
cial de tanta lettra e treta e a sobre- 
carga da convivência nos grandes cen- 
tros, veio acantonar-se n'uma aldeia, 
n'um valle atamancado a vida obseurade 
um escriba, por favor, livre da concor- 
rencia de qualquer carpinteiro ou mar- 
ceneiro que saiba escrever, o sem a co- 
ragem dos que, na lucta pela vida, se- 
guem, de cara levantada, comendo o 
pão que não devem á piedosa compla- 
cencia dos amigos. E' caso para dizer- 

lhe, desculpe-nos a rudeza, que des-! 
andou de vinha para p'ra bacello ou de 
cavallo p'ra burro. 

Mas, revertendo ao ponto, piscando 
os olhos e cofiando a nossa pêra hirsu- 
ta, nunca suppuzemos que a nossa ehro- 
nica provocasse o torvo sobrecenho de 
sua ex.*. à ponto de, do alto da sua chu- 
maçada embofia, desfechar contra nós, 
no lugar mais escancarado do Jornal 
d' Albergaria, os seguintes dizeres ques 
pela superabundancia, nos Jembram a 
tabolêôta, alli, do amigo A. Percira — 

Prosa alheiu—resposta ao corresponden- 
te de Albergaria, no Democrata Apre- 
sentação. 

Ha de desenlpar-nos que mais uma 
vez, sem o donuire que é monopolio de 
sua ex.*, com a rude franqueza de um 
marceneiro, ousemos a indiseripção de 
lhe dizer que ha n'aquello desperdício 
de palavras, nm tic até da sua natural 
distincção e esquipatica modalidade de 
intellectual, mas pendendo sempre para. 
aquelle estylo de cavallo de carrna- 
gem, incorregivelmente pretencioso, e 
ao mesmo tempo macsudo como essas 
duas fartas « alambasadas regueifas, au 
fundo das suas costas,e que com as de- 
mais rotundidades e concomitante em- 
pertigamento sobre os pés topinhos, nos 
dão a ideia exacta um paliteiro de 
barro da hospedaria do Gambias! 

Na verdade a tabolêta mette mêdo 
ao mais corajoso, parece um patibulo 
erguido para olferecer à incoutinencia 
de um publico deshumano o triste es- 
pectaculo de um condemuado à pena 
ultima, sem comiseração, alli mesmo 
em publico e raso. E para que ninguem 
ignorasse a identidade do gato com o 
rabo de tóra, assoalha, o maldicto, que 
temos os olhos piscos e falla-nos,o per- 
verso, do estafermo da pêra hirsuta a 
que, muito em breve, por infelicidade 
nossa, teremos de dar uma infusão de 
permanganato, porque, dia a dia, nos 
vae ficando mais branca. Cruel, trez 
vezes cruel, que nem respeito tem pe- 
las alheias desgraças, por mise- 
rias sem atilho [ E não satisfeito com 
estas certeiras e amofinantes baldas, 
faz-nos a honra de nos conceder algum 
geito para marceneiro qu pateta não 
distingue de entalhador, como se um 
vislumbre de habilidade, ou elle se ma- 
uifeste no campo das sciencias, ou no 
dominio das artes, não fôsse um motivo 
de desvanecimento corgulho para aquel- 
le que a possue e aproveita. 

No auge ainda do seu desrespeito 
pela nossa pessoa, diz o sr. Manara que 
afocinhamos à a do orçamento, gra- 
vame que infelizmente é verdade, 
porque não temos outros recursos, mas 
onde se come por conta, pezo e medida, 
para contrastar com algum alentado 
cevado que, sem eurso nem conenrso, 
mette a tromba até ás orelhas no ge- 
mellão da companhia sem o cofinho do 
orçamento. 

Mas para poupar papel que o sr. 
Manara tem em barda e de borla e nós 
compramos e para encurtarmos razões 
levantemos o derradeiro insulto que 
nos joga aquelle empedernido coração, 
quando se atreve a dizer-nos que nós 
verrumamos a consciencia dos cidadãos. 
Passa-nos, assim, sem a experiencia da 
nossa competencia no assumpto, um di- 
ploma de oficial de verruma, no que 
mercê de Santo Hylario e S. Domingos 
temos sido um regular mechanico, oficio 
que iremos desempenhando sem fazer- 
mos greve e emquanto tivermos vida e 
saude e nos ajudar a ferramenta. E, 
por agora, fiquemos por aqui a respei- 
to do sr. Manara, thalassa emerito e 
aspirante em sêceco, mal encoberto sob o 
veu do anomymato, para nos vir das 
suas palavras, a nosso respeito, mas 
que nós, apezar dos olhos piscos, bem 
lobrigamos pela regra de que pelos (do- 
mingos se tiram os dias santos. 

Devido à iniciativa do dr. Jayme 
Ferreira, presidente da camara, vamos 
ter na nossa villa um centro republi- 
cano. À commissão encarregada reune 
no proximo dia 9, para tratar, além 
doutros assumptos, da inscripção dos 
socios. 

Oxalá que tão prestimosa institui- 
cão prospere para que Albergaria não 
fique atraz d'vutros concelhos sertane- 

do futuro gremio como o diabo da cruz 
mas isso não é motivo para desanimar 
ninguem, Pr'á frente é o caminho. 

ôntre o presidente da nossa cama- 
ra e ode Estarreja tem havido troca 
de palavras azedas sobre a questa de 
Fermelã. Cada um espeta à unha que 
tem, e a unha aqui favorece-nos, que 
é o grande argumento da commodida- 
de dos povos. Fermelã limita com a 
freguezia d'Albergaria e portanto de- 
ve pertencer ao nosso concelho c co- 
marca. 

Consta que vae organisar-se aqui 
um batalhão voluntario, No momento 
presente achamos inutil discutir o alto 
alcance de tão acertada medida para 
o nosso concelho, Ha necessidade de 
fazer entrar muita gente na ordem que, 
fallando ou escrevendo, ataca systema- 
ticamente à republica, Consta mais 
que com o fim de organisar os bata- 
lhões voluntários o ministerio da guer- 
ra cedeu já 4:000 armas para todo o 
districo. 

Corre como certo que em Aveiro, 
na ultima 42 feira, foram presos 8 in- 
dividuos como inimigos da Republica. 
Entre elles figuram typos em eviden- 
cia na advogácia e no commercio. E 
dizem que não fica só por alli. 

Cacia, 5 . 

Esteve em Sarrazolla com curta de- 
mora, o sr. dr. Antonio Maria Marques 
da Costa, deputado ás Constituintes. 

== Entre as pessoas que nus teem 
visitado ha quinze dias para cá, con- 
tam-se os srs. Luiz e José Affonso Lo- 
pes, Manuel Nogueira e José Rodri-| 
gues da Silva, residentes em Coimbra, 
Agostinho Simões Ramos, estabelecido 
em Luzo e Manuel Marques Pereira, 
em Cantanhede. 

== Consoreiaram-se mutua e res- 
ectivamente, os srs. Manuel Martha e 
omingos José Lopes com as sr.” Ma- 

ria Pereira Felix c Luiza Estevam, esta | 
do logar da Quintã. 

Muitas venturas. 
== Seguiu para o Parão sr. Anto- 

nio Lourenço e para Ovar, o sr. Manuel, 
Simões Dias Quintaneiro. | 

O primeiro deve ter chegado já ao, 
seu destino caso a viagem tivesse sido 
feliz, como presumimos. 

==== Foi aqui recebida com geral   
jos. Ha por aqui thalassa que fugirá | 

O DEMOCRATA 

agrado pelos republicanos locaes, a no- 
ticia de se ter creado em Aveiro, um 
batalhão de voluntarios para defeza da 
Patria, correndo, não sabemos com que 
fundamento, que breve visitará taes 
freguesia, 

E em sido commentada desfa- 
voravelmente para o seu auctor, uma 

correspondencia enviada de Cacia in- 
serta n'um jornal dessa cidade, ácerea 
d'um conflicto havido entre o nosso cor- 
religionario, sr. dr, André dos Reis é 
outro advogado, assaz conhecido pela 
sua esprrteza e mais atributos. 

== Eucontra-se na sua casa de 
Sarrazolla, desde a semana passada, 
vindo de Lisboa, o sr. Antonio Ildefon- 
so da Silva, a quem cumprimentamos. 

==== Os reservistas d'esta fregueziá 
chamados ao serviço foram-se apresen- 
tar notando-se n'elles uma cara bem 
dillerente do que m'ontros tempos mos- 
travam, 

=== "Teem passado esta semana pa- 
ra o norte bastantes comboios de tro- 
pas u outros s0 de munições pelo que 
n'esta pacata terra quasi se não falla 
montra coisa. 

Os sollados, das carruagens, sau- 
dam com bandeiras nacionaes a gente 
do campo a que esta corresponde ace- 
nando com os lenços e chapéus. 

Os jornaes que para aqui vêem são 
lidos com sofreguidão procurando todos 
de preferencia. as noticias sobre 0 que 
se passa com respeito à conspira 
monarehica, 

C. 

o 
sSardouro de Castelo 

de Paiva, 4. 

Mal se póde escrever com o calôr 
que ha ultima hora nos surprehende; 
mas havendo bôa vontade, arrosta-se 
com todas as dificuldades. 

Esta rica, mas humilde freguezia, 
não tem novidades de merecimento que 
valham a attenção dos leitores do De: 
mocrata, embora seja uma das primei 
ras do concelho. E porque não tem 

Porque este bom povo, so enida em 
trabalhar e var à missa aos domingos, 
tum paciencia para suportar o sermão 
do seu derriado parocho. 

Derriado, porque deu uma quéda e 
uão caminha sem o auxilio das mule- 
tas, O que lamento quanto, mais iesta 
vecasião, que os par vão deixar 0 
estorvilho das batiu principiar q 
gusar à fresca, E 

Muito jnisinho e completo restabe- 
lecimento, é o que do coração lhe de- 
sejo, 

== Sei ter havido denuncia contra 
um sujeito d'este concelho, por diffa- 
mar e conspirar contra as instituições. 
Já foram intimadas testemunhas que 
depuseram e desvendaram bem os fa- 
tos, chegando até a dizer-se havere 
uma casa ameaçada de ir pelos ares, as- 
sim como alludiram a ter corresponden- 
cia manhosa e ainda mais não .sei o 
quê. 

Tambem se diz, que isso fica impu- 
nivel, por causa da pomada receitada 
na occasião opportuna. A anetoridade 

competente não me deve esse conceito. 
Um crime de lesa-Patria nunca 0... 
sete côres o conseguirá abafar. 

Na proxima semana volto ao assum- 
pto mais bem informado. Até lá, 

ANNUNCIOS 

“Arrematação 
Faz-se publico que no do- 

mingo, 9 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, se ha de 
vender em hasta publica, na 
cêrca do antigo convento de 
Jesus, uma porção de lenha 
velha, dividida em pequenos 
lotes, e as fructas pendentes da 
mesma cérca. 

Aveiro, 6 de julho de 1911. 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 190% 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

N'esta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., ete. 

Os emprestimos são reali-   
sados estando os srs. mutua- 

(rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
(do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

. 
Modista de vestidos, 
'garantindo a perfeição e ele- 
'gancia na execução de to- 
dos os figurinos, ao preço 
de 13500 réis. 

Ttua do Gravito, G0 

AVEIRO 

TORNO MECHANICO 
Vende-se um com pouco 

uso. Para tratar Restaurant 

Vouga, na Praça Luiz Cy- 
| priano— AVEIRO. 

  
  

Apreciada por toda a parte. 

Para uso diario e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, 

Cada litro. 
Copos ela “xs 
Copo com limão, 

Cada garrafa de 1/4 de litro 

Cada garrafa de 1/3 de litro 

Cada garrafa de 1/3 de litro 

BERNARDO DE 

oselhas, ete a 
Agua minero-medicinal gazosa 

Agua demeza de Pizões---Moura 
À melhor de todas as aguas de meza 

Isenta de substancias organicas, bacteriologicamete PURA, 

vinho, etc. 
Agua minero-medicinal 

“ada garrafa de litro (só agua. 
(agua e garrafa. 

110 
160 
80 
20 
40 

50 
75 
80 
Ho 

(só agua. 
(agua e garrafa. 
(só agua. . 

(agua e garrafa. 
Limonada gazosa 

90 
120 

(só agua. 
(agua e garrafa. 

A* venda em Aveiro na Veneziana Central 
DE 

SOUZA TORRES 

Estabelecimento de ferragens, 

Snecessor de Domingos EL 

Grande sortido de ferra: 

mentas, cutilarias, pedras e r 

Agente da Sociedade de San 
Deluidores septioes antomaticos, esteri 

OFPIGINA DE SERRALHARIA MECHANICA 

ferro, aço e carvão de forja 
je 

Ricardo Mendes da Costa 
- Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfei 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

ão fecha 

gens para construcções, ferra- 
ebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

camento Aseptico de Lisboa 
lisadores e filtros biologicos das aguas. 
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DEPOSITO DE DIVERSO 

Fundas, P 
Seringas de de me 

elr etc., ete. 
ecialidades pharmacen 

ras, e muitos outros artigos 

rurgica. 

maravilhosos effeitos. 
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CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

s, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

ombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a icteric 

ham DEL ara É 

Parmacia Ribeir 
S PRODUCTOS 

tal. Borrachas, Insuflador 

ticas, nacionaes e estrangei- 

com applicação medic 

a, de tão 

o 
o 

q 
o 
o 
o 
qo 
Q 
qo 
o 
Q 
Q 

Rua Direita-- AVEIRO $ 

LODODDDDODDO DDODOGOGDODO: 
  

COLLEGIO MODERNO 
| Praça Marquez de Pombal 

AVEIRO 

A direcção deste collegio, 
montado nas melhores e mais 

modernas condições pedago- 

to, para o que possue pessoal 
habilitado e casa no ponto 
mais salubre da cidade, rece- 
be todas as meninas que pro- 
curem casa de educação e en- 
sino, garantindo-lhes a me- 
lhor installação e as fnelhores 
condições de aproveitamento 

Biblioteca de Educação Nacional 
Diretor orinio Fortes 

OBRAS D'ESTA BIBLIOTHECA 
JÁ PUBLICADAS 

I-—Sociologia, por G. Palante (2. 
edição) 1 vol, 

HM e WI s Mentiras Conven- 
cionaes, por Nordau, 2 vol. 

IV>A Psicologia das Multidões,   gicas, de hygiene e de confor-! 

—O Futuro da raça branca, por 
Novicow,l vol. 

I—Habitantes dos outros mun- 
los, por Flummanion 1 vol. 

| VIH Christo nunca existiu, E. 
Bossi, 2.º edição) vol. 

| I—O que é o Socialismo, por 
| George Renard, 1 vol. 

IX—Economia Politica, Stantey 
8, 1 vol, 
X—O Auarehismo, pelo Dr. Eliz- 

bacher, 1 vol. 
XI-A Amancipação da Mulher, 

por Jd. Novicow, 1 vol. 
XII—A Riqueza e Felicidad, 

Adolphe Coste. A po pela existencia 
por J. Lam n. em 1 vol. 

XITI—A Critica scientifica, por Emi- 
tio Hennequên, À vol. 

XIV— Educação e 
por M. Guyau, À vol. 

XV—Prisões, Policia e Castigos, 
por E. Carpenter, 1 vol. 

Leis psicologicas da evolução dos 
povos, por Le Bon, 1 vol. 

| to | 

| Jevon 

Hereditaridade, 

Volume brochado 200 rs. 
Cartonado em percalina 

300 rs. 

Remett para as provincias, Co- 
lonias e Brazil, pedidos 4 

Séde da Emprera; Typographia 
Francisco Twiz Gonçalves 

SO, Rua do Alecrim 82,   | por Le Bon, (2. edição) 1 vol. 

  

EM TODO O MUNDO 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 

JÁ NAS 
MACHINAS 

PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

NEM 

MECHANISMO 

MAIS 

EXCELLENTE 
ESTABELECIMENTOS SINGER 

B, amino! 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. -& 

  

  

  
Succursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 

em Ilhavo, Praça da Republica. 
  

— Em Ovar, R. Elias Gareja, 4 e 5 
      

LIVRARIA 

Ttua Direita— 

Litteratura, Theatro, 

Todas as novidades li 
Assignatura para, tod 

trangeiras. 

Papelaria e art 

—lLisboa. 

UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Historia, Viagens, Sciencias, 

Legislação, Ensino, etc., etc. 
tterarias e scientificas. 

as as revistas nacionaes e es- 

igos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 
  

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade 

excessivamente baratos. 

para diabeticos. 
Completo sortido       
Padaria Macedo 

AVEIRO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

bem como artigos de mercearia que vende por preços 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, 
conta-se o pão-hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e 

de bolacha nacional. 

CAFE, especialidade da casa.   
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